


Oração

Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio

do bem viver, criastes o ser humano e lhe

confiastes o mundo como um jardim a

ser cultivado com amor.

Dai-nos um coração acolhedor para

assumir a vida como dom e

compromisso.



Oração

Abri nossos olhos para ver as necessidades dos

nossos irmãos e irmãs, sobretudo dos mais pobres e

marginalizados.

Ensinai-nos a sentir verdadeira compaixão expressa

no cuidado fraterno, próprio de quem reconhece

no próximo o rosto do vosso Filho.

Inspirai-nos palavras e ações para sermos

construtores de uma nova

sociedade, reconciliada no

amor.



Oração

Dai-nos a graça de vivermos em comunidades

eclesiais missionárias, que, compadecidas,

vejam, se aproximem e cuidem daqueles que

sofrem, a exemplo de Maria, a Senhora da

Conceição Aparecida, e de Santa Dulce dos

Pobres, Anjo Bom do Brasil.

Por Jesus, o Filho amado, no

Espírito, Senhor que dá a

vida. Amém!



Cartaz

Entendendo o 

cartaz da 

Campanha da 

Fraternidade 2020



Para refletir

“Nossa vida é um presente 

de Deus e o que fazemos 

dela é o nosso presente 

para Ele” (São João 

Bosco).





Objetivo Geral

Conscientizar, à luz da Palavra de Deus,

para o sentido da vida como Dom e

Compromisso, que se traduz em

relações de mútuo cuidado entre as

pessoas, na família, na comunidade, na

sociedade e no planeta, nossa Casa

Comum.



Objetivos Específicos

1) Apresentar o sentido da

vida proposto por Jesus

nos Evangelhos;



Objetivos Específicos

2) Propor a compaixão, a

ternura e o cuidado como

exigências fundamentais da

vida para relações sociais

mais humanas;



Objetivos Específicos

3) Fortalecer a cultura do
encontro, da fraternidade e a

revolução do cuidado como

caminho de superação da

indiferença e da violência;



Objetivos Específicos

4) Promover e defender a
vida desde a fecundação

até seu fim natural, rumo

à plenitude;



Objetivos Específicos

5) Despertar as famílias

para a beleza do amor

que gera continuamente

vida nova;



Objetivos Específicos

6) Preparar os cristãos e as

comunidades para anunciar,

com o testemunho e as ações

de mútuo cuidado, a vida

plena do Reino de Deus;



Objetivos Específicos

7) Criar espaços nas

comunidades para que, pelo

batismo, pela crisma e pela

eucaristia, todos percebam, na

fraternidade, a vida como Dom e

Compromisso;



Objetivos Específicos

8) Despertar os jovens para o dom e

a beleza da vida, motivando-lhes o

engajamento em ações de cuidado

mútuo, especialmente de outros

jovens em situação de sofrimento e

desesperança;



Objetivos Específicos

9) Valorizar, divulgar e

fortalecer as inúmeras

iniciativas já existentes

em favor da vida;



Objetivos Específicos

10) Cuidar do planeta,
nossa Casa Comum,

comprometendo-se com

a ecologia integral.





Apresentação

• Olhar mais atento e detalhado para a vida;

• O olhar que se eleva a Deus volta-se também para

os irmãos e irmãs, e contempla o planeta;

• O que aconteceu conosco? O que vem ocorrendo

com a humanidade, que, embora percebendo o

aumento dos números de sofrimentos, parece não

mais sensibilizar-se com eles?

• Teríamos deixado perder o sentido

mais profundo da vida?



Apresentação

• Diante, por exemplo, de concepções de

felicidade individualista e consumista, não

estaríamos nos esquecendo do significado

maior da existência?

• Por que vemos crescer tantas formas de

violência, agressividade e destruição?

Perdemos, de fato, o

valor da fraternidade?



Apresentação

• CF: reflete sobre o significado mais profundo da

vida;

• Interpela o sentido que estamos, na prática,

atribuindo à vida, nas suas diversas dimensões:

pessoal, comunitária, social e ecológica;

• Papa Francisco: vencer a “globalização da

indiferença”;

• Sentido da vida: ver,

solidarizar-se e cuidar;



Apresentação

• A vida é essencialmente samaritana;

Quaresmalmente:

• redescobrir o dom de Deus (cf. Jo 4,10);

• recuperar o valor do compromisso (cf. Lc

14,25-33);

• testemunhar e estimular a solidariedade (cf.

Mt 25,45)



• Revolução do cuidado, do zelo, da preocupação

mútua e, portanto, da fraternidade;

• Quaresma: tempo para reforçar a fé no

Ressuscitado;

Santa Dulce dos Pobres:

• mulher frágil no corpo, mas fortaleza peregrinante

pelas terras de São Salvador da Bahia;

Apresentação



Apresentação

• Presença inquestionável do amor de Deus pelos

pobres e sofredores;

• Incansável peregrina da caridade e da

fraternidade;

• Testemunho irrefutável de que a vida é dom e

compromisso;

• Via, se compadecia e cuidava;

• Intercede por nós no céu.





O Bom Samaritano

Anúncio da 

compaixão e do 

cuidado com a 

vida



O Bom Samaritano

• Lc 10,25-37;

• Texto referência para rezar, refletir e agir;

• Subida de Jesus a Jerusalém (cf. Lc 9,51–19,27);

• Mais de 613 leis e prescrições pontuais;

• “Que devo fazer?”

• “O que elas dizem sobre o que fazer para
herdar a vida eterna?”



O Bom Samaritano

• Lucas conecta Dt 6,5 a Lv 19,18: “Amarás o Senhor, teu

Deus, de todo o teu coração, com toda a tua alma,

com toda a tua força e com todo o teu entendimento;

e a teu próximo como a ti mesmo” (Lc 10,27);

• “Quem é o meu próximo?”;

• AT: o próximo era o compatriota, membro do povo de

Deus e também aquele que tinha sido inserido no povo

na medida em que assumia sua religião e seus costumes

(cf. Lv 19,33-34);



O Bom Samaritano

Cinco personagens anônimos:

• Um homem, vítima de salteadores;

• O sacerdote, responsável pelos sacrifícios;

• O levita, responsável pela animação da

liturgia;

• Um samaritano, que sentiu compaixão;

• Dono da hospedaria.



O Bom Samaritano

• A postura inesperada do samaritano contém o centro do

ensinamento de Jesus;

• O próximo não é apenas alguém com quem possuímos

vínculos, mas todo aquele de quem nos aproximamos;

• A fé leva necessariamente à ação, à fraternidade e à

caridade;

• Importa identificar quem deve amar e não tanto quem

deve ser amado, pois, todos devem ser amados, sem

distinção;



O Bom Samaritano

• Não importa quem é o próximo;

• Importa quem, por compaixão, se torna próximo do

outro (Lc 10,36);

• “No teu parecer, qual dos três fez-se próximo do

homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” (Lc

10,36);

• Papa Francisco: ser capazes de sentir compaixão –

esta é a chave;



O Bom Samaritano

• Se diante de uma pessoa necessitada você

não sente compaixão, o seu coração não se

comove, significa que algo não funciona;

• A capacidade de compaixão se tornou a

medida do cristão;

• Critérios para a ação pastoral: proximidade,

afinidade e serviço;



O Bom Samaritano

• Oração: Senhor, vós que confiastes a Moisés o

mandato de bater na pedra para que dela

brotasse água, batei na pedra do meu coração,

para que eu verta lágrimas.

• Papa Francisco: o Bom Samaritano nos inspira e

ensina como vencer a globalização da indiferença;

• O rompimento da indiferença torna o samaritano

mais humano;



O Bom Samaritano

Programa Quaresmal – ver, sentir compaixão e

cuidar:

1) Escuta da Palavra que converte o coração;

2) Verdadeira atenção aos outros;

3) Romper com a indiferença frente ao

sofrimento;

4) Disponibilidade para o serviço.



O Bom Samaritano

• Jejum: esvaziar-se, abrir-se ao outro;

• Oração: diálogo de amor, de amizade, é

aproximação, nova relação, exposição;

ocasião em que somos tocados pela

amorosidade de Deus;

• Esmola: partilha de vida, cuidado amoroso,

liberdade de entrega;



O Bom Samaritano

• CF 1969: “para o outro, o próximo é você”;

• Jesus é o verdadeiro Bom Samaritano;

• A encarnação é o verdadeiro sinal

concreto da proximidade de Deus.

• Quaresma: realidade ser refletida,

meditada e rezada;

• Fraternidade e Vida;



• Dom e Compromisso;

• Vida é Dom de Deus;

• Vida é compromisso fraterno;

• Verbos de ação que nos conduzirão

no tempo quaresmal: VER, SENTIR

COMPAIXÃO e CUIDAR.

O Bom Samaritano





I Parte

“VIU, sentiu compaixão e 

cuidou dele”

(Lc 10,33-34)



1. O olhar de Jesus – atenção 

aos outros

• São João Paulo II: “Se buscarmos o princípio deste olhar, é

necessário voltar ao livro do Gênesis, àquele instante em que,

depois da criação do ser humano, “homem e mulher”, Deus

viu “que era muito bom”. Este primeiro olhar do Criador se

reflete no olhar de Cristo;

Duas maneiras de olhar:

• um olhar que vê e passa em frente;

• um olhar que vê e permanece, se envolve, se compromete;

• Aprender a configurar nosso olhar com o de

Jesus, com o olhar do Bom

Samaritano.



1. O olhar de Jesus – atenção 

aos outros

• Olhar que vê e passa adiante: indiferença

e desprezo pela vida do outro;

• Reflete aquilo que temos por dentro;

• Pelo olhar, expressamos verdades e

mentiras, amor e ódio, alegria e tristeza;

• Cristo nos ensina o olhar virtuoso;



1. O olhar de Jesus – atenção 

aos outros

• Santa Teresinha: caridade perfeita – suportar os

defeitos dos outros, em não se escandalizar com

as suas fraquezas; a caridade não deve ficar

encerrada no fundo do coração;

• Aparecida: olhar a realidade como discípulos

missionários de Jesus Cristo (DAp 20);

• Santa Dulce dos Pobres: uma samaritana

comprometida com a vida.



1.1 O olhar da indiferença gera 

ameaças à vida

• O olhar que abandona a vida das pessoas

• Santa Dulce dos Pobres: “É preciso que todos tenham fé e

esperança em um futuro melhor. O essencial é confiar em Deus.

O amor constrói e solidifica”;

• Pobreza de crianças e adolescentes;

• Trabalho infantil;

• Crianças e adolescentes vítimas de homicídios;

• Gravidez na adolescência;

• Pessoas desaparecidas;

• Desigualdade social: 2017 – Brasil,

9º país mais desigual do planeta;



1.1 O olhar da indiferença gera 

ameaças à vida

• os migrantes

• as vítimas da violência

• os deslocados e refugiados

• as vítimas do tráfico de pessoas e sequestros

• os desaparecidos

• os enfermos de HIV e de enfermidades

endêmicas

• os toxicodependentes

• os idosos



1.1 O olhar da indiferença gera 

ameaças à vida

• meninos e meninas que são vítimas da prostituição,

pornografia e violência ou do trabalho infantil

• mulheres maltratadas, vítimas da exclusão e do tráfico para a

exploração sexual

• pessoas com capacidades diferentes

• grandes grupos de desempregados(as)

• os excluídos pelo analfabetismo tecnológico

• as pessoas que vivem na rua das grandes cidades

• os indígenas e afro-americanos

• os agricultores sem-terra e

os mineiros



1.1 O olhar da indiferença gera 

ameaças à vida

• O aborto;

• Projetos que querem regularizar a eutanásia e o suicídio assistido;

• Crianças órfãs;

• O desemprego;

• O Brasil é o país mais ansioso e estressado da AL;

• Automutilação;

• Bullying;

• Suicídio;

• Acidentes de trânsito

• Povos indígenas



1.1 O olhar da indiferença gera 

ameaças à vida

• Acidentes nas Rodovias Federais;

• Feminicídio;

• Violência no campo;

• Extensão de terras em conflito;

• Conflitos por água e trabalhistas;

• Meios de comunicação social e redes sociais;

• Individualismo;

• Banalização da vida;

• Papel do Estado como

guardião da vida.



1.1.2 O olhar que destrói a 

natureza

• “O que fazer para mudar o mundo? Amar. O amor pode, sim,

vencer o egoísmo“ (Santa Dulce dos Pobres);

• Carta Encíclica Laudato Si’ sobre o cuidado da Casa Comum

(24 de maio de 2015);

• Buscar soluções integrais que considerem as interações dos

sistemas naturais entre si e com os sistemas sociais;

• Não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social;

mas uma única e complexa crise socioambiental;

• O autêntico progresso: quando há

melhoria global na qualidade

da vida humana.



1.1.2 O olhar que destrói a 

natureza

• É necessário ter atenção para com o todo da vida, incluindo

os ambientes em que vivem as pessoas

• O domínio da economia que retira o olhar da pessoa como

centro é o motor da desigualdade social que agride a vida,

não só do ser humano, mas de todo o planeta, modificando

nossa Casa Comum;

• Mariana (05/11/15) e Brumadinho (25/01/19);

• Alguns tipos de agronegócio e monocultura: nenhum

compromisso com a sustentabilidade;

• Brasil: campeão mundial no uso

de pesticidas na agricultura;



1.1.3 O olhar da indiferença 

exclui a vida

• “No amor e na fé encontraremos as forças necessárias para a

nossa missão” (Santa Dulce dos Pobres);

• O lucro acima das pessoas e da dignidade humana;

• Indiferença e ódio;

• Papa Francisco – A indiferença: vírus que contagia

perigosamente a nossa época, um tempo no qual estamos

cada vez mais ligados com os outros, porém sempre menos

atentos ao próximo;

• São João Paulo II – Carta Encíclica

Evangelium Vitae sobre o valor

e a inviolabilidade da vida humana

(25/03/95).



1.1.3 O olhar da indiferença 

exclui a vida

• Tudo o que se opõe à vida; tudo o que viola a

integridade da pessoa humana; tudo o que ofende a

dignidade humana; as condições degradantes de

trabalho, corrompem a civilização humana e ofendem

gravemente a honra devida ao Criador (EV 3);

• CF: deseja fermentar uma cultura do cuidado, da

responsabilidade, da memória e da proximidade,

estabelecendo uma aliança contra

todo tipo de indiferença e ódio.



1.1.4 O olhar da solidariedade 

social

• “O corpo é um templo sagrado. A mente, o altar. Então,

devemos cuidá-los com o maior zelo. Corpo e mente são o

reflexo da nossa alma, a forma como nos apresentamos ao

mundo é um cartão de visitas para o nosso encontro com Deus”

(Santa Dulce dos Pobres);

• Olhar da fé: identifica sombras, mas também identifica luzes;

• O testemunho de quem defende a vida atuando nas diversas

entidades, nos Conselhos de Direitos, Organizações Não

Governamentais, nos Movimentos Sociais e Populares, nos

Sindicatos, nas Associações de Bairros e

em muitas outras organizações

comprometidas com a vida.



1.1.4 O olhar da solidariedade 

social

• Serviços de escuta, de ajuda na vitória sobre as

drogas, alcoolismo, o jogo e outras formas de

agressão à vida, experiências de visitas

missionárias às famílias, especialmente em áreas

de maior vulnerabilidade, presença junto às

pessoas em situação de rua;

• Família: edifica o exemplo dos pais;

• O amor é a medida para se acolher

a vida;



1.1.4 O olhar da solidariedade 

social

• Incontável o número de pessoas que

dedicam sua existência a promover e

defender a vida;

• Pastorais: da Criança, da Saúde,

Carcerária, do Povo de Rua, do Menor,

da Sobriedade, da Pessoa Idosa, e outras

26 pastorais sociais da

Igreja no Brasil.



1.1.4 O olhar da solidariedade 

social

• Grupos que dão suporte a pais e mães que

passaram pelo trauma de abortar: Projeto

Esperança, Projeto Raquel, Projeto José;

• Setor Juventude: campanha contra a

violência e o extermínio de jovens.

• Pastoral da AIDS e da Mulher Marginalizada;

• Pastoral Familiar;

• Pastoral da Catequese;



1.1.4 O olhar da solidariedade 

social

• Os movimentos, entidades, novas comunidades,

organismos que se estruturam única e

exclusivamente para atender os pobres e

marginalizados;

• Comissão Pastoral da Terra e o CIMI

• Bispos, presbíteros, diáconos, consagrados e

consagradas, inúmeros cristãos leigos e leigas que

dão testemunho do Evangelho

da vida.



1.1.5 Qual será o nosso olhar?

• “Se Deus viesse à nossa porta, como seria recebido? Aquele que

bate à nossa porta, em busca de conforto para a sua dor, para o

seu sofrimento, é um outro Cristo que nos procura” (Santa Dulce dos

Pobres);

• O que será o amanhã? O que é o hoje?

• O compromisso por um olhar solidário de respeito e cuidado com a

vida, missão primeira do ser humano em relação a toda a criação,

que não será redimida se o ser humano não mudar o paradigma de

relação com a vida em todas as suas formas e expressões;

• Ética do cuidado;

• Olhar solidário como modo de

ser no mundo.



1.1.5 Qual será o nosso olhar?

Poema “Não sei” de Cora Coralina:

Não sei se a vida é curta

ou longa demais para nós,

mas, sei que nada

do que vivemos tem sentido,

se não tocamos o coração das pessoas.

Muitas vezes basta ser:

o colo que acolhe,

o braço que envolve,

a palavra que conforta,

o silêncio que respeita,



1.1.5 Qual será o nosso olhar?

a alegria que contagia,

a lágrima que corre,

o olhar que acaricia,

o desejo que sacia,

o amor que promove.

E isso não é coisa de outro mundo,

é o que dá sentido à vida.

É o que faz com que ela não

seja nem curta, nem longa demais,

mas que seja intensa, verdadeira,

pura enquanto ela durar…





II Parte

“Viu, SENTIU COMPAIXÃO e 

cuidou dele”

(Lc 10,33-34)



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• “O importante é fazer a caridade, não falar de

caridade. Compreender o trabalho em favor dos

necessitados como missão escolhida por Deus“ (Santa

Dulce dos Pobres);

• Se por um lado o olhar da indiferença gera tanto mal,

o olhar da compaixão pode fecundar o bem no

coração humano e conferir verdadeiro sentido à vida;

• Parábola do Bom Samaritano: o olhar

daquele que se

compromete com o outro;



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• Olhar interessado no bem do próximo, seja esse quem for:

simpático ou antipático, seja qual a etnia ou religião, amigo ou

inimigo;

• O olhar da compaixão gera um permanecer com, uma

presença que salvaguarda, cuida e transforma a vida de quem

mais precisa.

• Não se trata de um olhar de comiseração ou de dó;

• Um olhar compassivo que reconhece a dignidade de cada um

e procura resgatar a imagem e semelhança no rosto de homens

e mulheres desfigurados pelo pecado

pessoal e social;



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• É o olhar de Deus manifestado em Jesus Cristo;

• O olhar de Jesus é revelador do olhar Trinitário, de um Deus

que gera vida e amor;

• Quaresma: exercitar esse olhar de Jesus. Somos interpelados a

transformar nosso modo de ver, sentir, conviver.

• Iluminar o nosso olhar com o olhar do Cristo;

• Espírito Santo: garante a continuidade do olhar de Cristo no

nosso olhar;

• Olhares de fraternidade: compaixão,

ternura, amor, solidariedade,

carinho;



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• Quaresma: reflexão sobre misericórdia e

compaixão;

• Papa Francisco: Vai e também tu faz o mesmo!

• Percorrer o mesmo caminho do Bom Samaritano;

• Centralidade da parábola: “encheu-se de

compaixão” (Lc 10,33);

• Coração do samaritano sintonizado com o de Deus.

• Compaixão: “padecer com”;



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• Estou disposto a fazer o mesmo? Quero concretizar para os

irmãos e irmãs a mesma compaixão e cuidado que o

Senhor tem para comigo? Estou disposto a não ignorar

ninguém que me pede ajuda, apoio, socorro, presença,

consolação?

• O que acontece em nosso coração quando praticamos o

bem? De onde vem a força para compartilhar do pouco

que se tem com quem tem menos ainda? O que leva uma

pessoa a se esquecer totalmente de si

e acolher as grandes causas pela

transformação do mundo?



2. Compaixão de Jesus – romper 

com a indiferença

• Sentir nas vísceras a dor do outro é muito mais

do que ter dó;

• Significa comprometer-se com ele, sem medo

de aproximar e identificar-se com o próprio

amor de Deus para conosco: “Amai-vos uns aos

outros como eu vos amei” (Jo 13,34).



2.1 Compaixão é ter mais 

coração nas mãos

• “Se houvesse mais amor, o mundo seria outro; se nós

amássemos mais, haveria menos guerra. Tudo está resumido

nisso: Dê o máximo de si em favor do seu irmão, e, assim

sendo, haverá paz na terra” (Santa Dulce dos Pobres);

• Doença: um dos momentos mais difíceis da experiência

humana;

• São Camilo de Lellis: “Colocai mais coração nessas mãos!”

• Quem ama não julga, não acusa, não divide;

• Quem ama, cuida, acolhe, integra;



2.1 Compaixão é ter mais 

coração nas mãos

• Quem ama dialoga, suporta, se compadece;

• Nossas mãos não podem estar fechadas

para socar. Elas têm de estar abertas para

apoiar;

• Não podem ser mãos fechadas para agredir.

Devem ser mãos unidas para cuidar.



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• “Habitue-se a ouvir a voz do seu coração. É através dele

que Deus fala conosco e nos dá a força que necessitamos

para seguirmos em frente, vencendo os obstáculos que

surgem na nossa estrada” (Santa Dulce dos Pobres);

• São João Paulo II: Carta Encíclica Dives in Misericordia

sobre a misericórdia divina (30/11/80);

• Jesus e o seu contato com a condição humana histórica;

• AT: o amor deve ser maior que a própria justiça;



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• Justiça serve a caridade;

• O amor-caridade (Ágape) é a forma mais plena de justiça;

• O primado e a superioridade do amor em relação à justiça

manifestam-se precisamente pela misericórdia.

• Desafio: definir o que se entende por justiça;

• O ponto em comum reside no fato de que se deva dar a

alguém aquilo que ele merece;

• Diferem, entretanto as compreensões ao

especificar o que é merecido;



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• Esse não é um conceito errado de justiça, mas ele é

incompleto porque deixa de fora os seres humanos que,

de algum modo, não podem retribuir: os pobres, os

pecadores e os inimigos;

• Mt 20,1-16: em Jesus, justiça e misericórdia, não se

contrapõe. Ao contrário, se complementam, se

ampliam, levando-nos a tangenciar a eternidade

• O Dono da vinha paga por igual, não porque os

trabalhadores renderam por igual, mas

porque todos são humanos e

por isso, são iguais.



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• “Dificilmente alguém morrerá por um justo, por uma

pessoa boa, talvez alguém ouse morrer. Deus,

contudo, prova o seu amor para conosco, pelo fato

de que, Cristo morreu por nós, quando ainda éramos

pecadores” (Rm 5,7-8);

• A justa misericórdia ou a misericordiosa justiça de Deus

ultrapassa qualquer situação para ver a pessoa que

ali está e dela cuidar, principalmente quando não

merece;



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• A misericórdia é a mais perfeita motivação da

igualdade entre os seres humanos e a mais perfeita

da justiça;

• A justiça misericordiosamente entendida se concretiza

no perdão;

• Em passagem alguma do Evangelho encontramos o

perdão significando aceitação do mal, o escândalo,

a injúria causada, ou os ultrajes.



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• Todas as vezes que encontra um pecador Jesus

proclama: “Vai e não peques mais” (cf. Jo 8,1-11);

• A reparação do mal ou do escândalo, a

compensação do prejuízo causado e a satisfação

da ofensa são consequências do perdão;

• Uma vez perdoado, o coração humano não se

cansa, de também ele, transbordar em perdão;



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• A estrutura fundamental da justiça é sempre penetrada pela

misericórdia;

• A Igreja considera como missão, assegurar a autenticidade do

perdão, tanto na vida e no comportamento concreto, como na

educação e na pastoral.

• CF: nos leva a uma conversão pessoal, comunitária, social e

também sobre o conceito de justiça que nutrimos;

• Busca de soluções para esse mal que atinge os mais fracos;

• A desigualdade é a raiz dos males sociais (EG 202);

• Missão do discípulo missionário

de Jesus: revelar o rosto da

misericórdia;



2.2 Compaixão é ter mais justiça 

no coração

• Edificar a justiça e viver a compaixão;

• Superação da justiça contratualista;

• Doutrina Social da Igreja: a justiça se

compreende a partir da misericórdia e da

solidariedade;

• O autêntico justo é misericordioso, solidário e

capaz de cuidar.



2.3 A caridade: verdadeiro 

sentido da vida

• Redescobrir a caridade;

• Não só como inspiradora da ação individual, mas

também, como força capaz de suscitar novas vias para

enfrentar os problemas do mundo de hoje renovando as

estruturas, organizações sociais e ordenamentos jurídicos;

• Caridade social: amar o bem comum e a buscar

efetivamente o bem de todas as pessoas;

• A justiça é samaritana: capaz de cuidar daquele que está

à beira do caminho;



2.3 A caridade: verdadeiro 

sentido da vida

• Bento XVI: Não há qualquer ordenamento estatal justo que

possa tornar supérfluo o serviço do amor. Quem quer se

desfazer do amor, prepara-se para se desfazer do homem

(Deus caritas est 28b)

• A caridade se expressa no empenho e na atuação política

dos cristãos e das Comunidades Eclesiais Missionárias;

• A caridade é o princípio não só das microrrelações, mas

também das macrorrelações como relacionamentos sociais,

econômicos, políticos;

• Verdadeira caridade é também

ofertar um coração capaz de

escutar o outro;



2.3 A caridade: verdadeiro 

sentido da vida

• Igreja samaritana: cuida pessoalmente daqueles que estão

feridos à beira do caminho e que não permite que lá

permaneçam;

• Quaresma: cultura do encontro.

• Encarnação de Jesus Cristo: revolução da ternura;

• Ato de caridade: a obra de misericórdia com que se responde

aqui e agora a uma necessidade real que impele ao próximo;

• É igualmente um ato de caridade indispensável o empenho em

vistas a organizar e estruturar a sociedade

de modo que o próximo não venha

a se encontrar na miséria;



2.3 A caridade: verdadeiro 

sentido da vida

• Justiça retributiva e justiça restaurativa;

• Parábola dos trabalhadores: Mt 20,1-16 – exemplo de justiça

restaurativa.

• Para o dono da vinha, as pessoas não são classificadas em

razão do que podem render pelos serviços prestados;

• São classificadas a partir de um amor que é graça radical e que

as considera simplesmente porque elas existem;

• A reação daqueles que esperavam uma ação retributiva é

imediata: “Esses últimos trabalharam uma

hora só, e tu os igualaste a nós, que

suportamos o peso do dia e

o calor intenso” (Mt 20,12);



2.3 A caridade: verdadeiro 

sentido da vida

• Aquele que chama olha o ser humano de forma integral;

• “me olhas mal porque estou sendo bom?” (Mt 20,15);

• Quaresma: justiça misericordiosa é fantasia ou o sentido

profundo do nosso existir?

• Desafio: traduzir a concepção misericordiosa de justiça em

estruturas jurídicas e políticas;

• Desafio de construir uma verdadeira democracia;

• Valorização da vida;

• Superação da miséria e da fome;

• Dra. Zilda Arns: uma mulher

de coragem.



2.4 Cuidar é ter mais ternura 

na vida

• Ternura de Deus revelada em Jesus Cristo;

• Quando o ser humano se sente amado, sente-se estimulado a amar

e a cuidar;

• Se Deus é ternura infinita, também o ser humano, criado à sua

imagem, é capaz de ternura;

• Sentir compaixão e cuidar com ternura: reacender a chama de

uma vida; é reconstruir uma história; é aquecer um coração

desesperado; é iluminar quem está na escuridão; é abrir os braços

para quem precisa de um abraço; é fazer-se presente onde

ninguém deseja estar ou queira ficar;

• Santa Dulce dos Pobres: coração

cuidador e cheio de ternura.



2.5 A boa-nova do cuidado 

da vida

• Evangelho da vida: lei natural inscrita no coração, o valor

sagrado da vida humana desde o seu início até ao seu

termo, e afirmar o direito que todo o ser humano tem de ver

plenamente respeitado este seu bem primário;

• Centro da mensagem de Jesus Cristo: o Evangelho da vida;

• Imagem de Deus: rica história do Magistério;

• Escritura e Magistério: defende a dignidade e a

inviolabilidade da vida e da liberdade humana;

• Igreja: pioneira na criação de escolas,

hospitais, abrigos para órfãos e

anciãos desamparados.



2.6 Ecologia integral

• Responsabilidade pessoal frente a toda a humanidade,

particularmente frente aos pobres e às gerações futuras;

• Responsabilidade pela criação, de acordo com a qual, a Igreja não

tem o compromisso de promover apenas a defesa da terra, da água e

do ar;

• Proteção das pessoas de uma possível destruição de si mesmas;

• Quando a ecologia humana é respeitada dentro da sociedade,

beneficia-se também a ecologia ambiental;

• Superação da cultura do desperdício;

• Ladato Si’: ecologia integral – chamado e um dever;

• Natureza: cheia de palavras de amor;

• Permitir observar a natureza.



2.7 O desafio do sentido

• São João Paulo II: “torna cada vez mais difícil compreender claramente

o sentido do homem, dos seus direitos e dos seus deveres”;

• A solidariedade se fundamenta na consideração de que em Cristo,

estas respostas foram dadas de modo definitivo;

• Conhecer e redescobrir o sentido da vida;

• Redes e demais instrumentos da comunicação humana: o desafio de

descobrir e transmitir a “mística” de viver juntos, misturar-nos, encontrar-

nos, dar o braço, apoiar-nos;

• As maiores possibilidades de comunicação: novas oportunidades de

encontro e solidariedade entre todos;

• Diálogo como forma de encontro;

• Pacto social e cultural.





III Parte

“Viu, sentiu compaixão e 

CUIDOU DELE”

(Lc 10,33-34)



3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir

• “Nós somos como um lápis com que Deus escreve os textos que

Ele quer ditos nos corações dos homens” (Santa Dulce dos

Pobres);

• Cuidar com divino carinho da vida em todas as suas formas e

expressões;

• Capacidade de se compadecer e cuidar;

• Um dos primeiros passos do nosso agir: resgatar o sentido do

viver no horizonte da fé cristã proclamando a beleza da vida;

• Real convivência com o outro;

• Construção de uma autêntica

fraternidade;

• Superação da indiferença.



3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir

• Bom Samaritano: o meu próximo é aquele de quem eu me achego;

• É aquele a quem dedico cuidado;

• É aquele com quem tenho a alegria de compartilhar o caminho da

vida;

• Neste mundo tão acelerado é preciso ter a coragem da fé, que é

capaz de parar, de interromper a rotina, para cuidar;

• A vida é essencialmente samaritana;

• Não basta se aproximar de qualquer modo;

• Hospital de campanha:

Igreja – comunidades eclesiais

missionárias.



• Empregar nossos melhores recursos, humanos, materiais e espirituais;

• “Cuida dele, e o que gastares a mais, eu o pagarei quando eu

voltar” (Lc 10,35);

• CF: proclamar em todo país que a vida, dom e compromisso, é

essencialmente samaritana;

• Testemunhar e estimular a solidariedade;

• Fortalecer a revolução do cuidado, da ternura e da fraternidade

como testemunho de vida dos discípulos missionários;

• A missão evangelizadora brota de um coração

capaz de cuidar e de ser cuidado;

• Não distanciar do horizonte

quaresmal.

3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir



• Em nosso agir evangelizador: duas bacias com água;

• De um lado a bacia utilizada por Pilatos, símbolo da indiferença e da

omissão;

• Do outro lado a bacia utilizada por Jesus no lava-pés, sinal de terno

cuidado e compromisso para com o serviço;

• Qual das duas bacias temos utilizado como evangelizadores?

• Águas do Batismo e águas da bacia do lava-pés: Igreja em saída;

• Dedicação e compromisso: vida valorizada;

• O sentido da vida se encontra no amor;

• “Eu sou o caminho, a verdade e a VIDA” (Jo 14,6).

3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir



• Um compromisso com a vida;

• Um compromisso pessoal

• Uma renovação familiar

• Família: santuário da vida;

• Pastoral Familiar;

• Setores pré e pós-matrimonial;

• Itinerário catecumenal para a

preparação do Matrimônio;

3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir



• Visitas às famílias; viúvos e viúvas;

• Incentivar as famílias a formarem associações,

inclusive de caráter jurídico, para a defesa dos

direitos de família;

• Comunidades Eclesiais Missionárias –

comunidade é lar: casa da Palavra, do Pão, da

Caridade e da Ação Missionária.

3. O cuidar de Jesus – disposição 

em servir



• Gesto concreto da CF 2020;

• Será celebrada ao final do ano litúrgico, na

semana que antecede a festa de Cristo Rei

(15/11/20);

• Contudo, sua motivação deve fazer parte das

ações da CF e intensificada já durante o período

quaresmal;

• Deve marcar a vida dos cristãos;

3.5. Jornada Mundial dos Pobres



• Papa Francisco: os pobres não são figuras, mas

pessoas às quais devemos ajudar, acompanhar,

proteger, defender e salvar;

• Migração e refugiados;

• Vejamos algumas iniciativas que podem inspirar

ainda mais a ação de nossas comunidades eclesiais

missionárias em vista do cuidado para com o

próximo.

3.5. Jornada Mundial dos Pobres



a) Redescobrir os lugares onde não há presença de uma

comunidade eclesial missionária e ali ser presença de vida;

b) Ir além das tradicionais reuniões que acontecem, criando

outros espaços e momentos que favoreçam a partilha da

vida e da experiência de fé entre os membros da

comunidade;

c) Superar a lentidão que subordina a ação missionária à

existência de espaços físicos e construções, sendo criativos,

valorizando as casas das famílias, espaços

físicos cedidos alugados e outros

espaços;

Primeirear. Ter iniciativa. 

Ousemos ser mais ousados: a 

beleza de compartilhar a vida



d) Valorizar o protagonismo dos leigos e leigas com a criação e

fortalecimento dos diversos serviços e ministérios, bem como dos

conselhos de pastoral e de administração nas comunidades;

e) Oferecer atendimento, escuta, aconselhamento e atividades

evangelizadoras em dias, horários e locais acessíveis às pessoas;

f) Favorecer espaços de diálogo entre os jovens e lideranças mais

experientes nas comunidades;

g) Ampliar o diálogo e melhorar a presença pública da Igreja na

sociedade, estimulando leigos e leigas a se

engajarem nos diversos organismos

de defesa dos direitos e na

participação política em geral;

Primeirear. Ter iniciativa. 

Ousemos ser mais ousados: a 

beleza de compartilhar a vida



h) Aproveitar as festas eclesiais para expressar o sentido

de corresponsabilidade, partilha e convívio: festa dos

padroeiros, romaria das águas e da terra, gritos dos

excluídos, Dia nacional da juventude, entre outros;

i) Valorizar datas importantes da sociedade: o dia

internacional da mulher, do migrante, da ecologia, do

meio ambiente, dentre outros, como momentos fortes

para formação de uma consciência marcada pela

fraternidade e o mútuo cuidado.

Primeirear. Ter iniciativa. 

Ousemos ser mais ousados: a 

beleza de compartilhar a vida



a) Estabelecer parcerias com a comunidade escolar local tendo

em vista a formação para convivência a partir do resgate dos

valores humanos;

b) Promover rodas de conversa sobre temas diretamente ligados à

realidade local;

c) Fortalecer laços de vizinhança, estimulando também a

participação nas associações de moradores e outras entidades

semelhantes;

d) Participar, junto com outros organismos da sociedade civil, das

iniciativas voltadas para a Ecologia Integral;

Envolver: a vida é um 

intercâmbio de ternura e 

cuidado!



e) Estabelecer diálogo com poder público e

entidades da sociedade civil para a promoção

e valorização da agricultura familiar,

cooperativas em seus mais diversos âmbitos;

f) Formar parceria com organizações que

cuidem da vida a partir dos mesmos valores do

Reino de Deus.

Envolver: a vida é um 

intercâmbio de ternura e 

cuidado!



a) Promover iniciativas na perspectiva da iniciação à

vida cristã, centrada na Palavra de Deus, que visem

encontros vivenciais que despertem o seguimento e o

discipulado;

b) Redescobrir a importância da liturgia como momento

forte onde se experimenta o cuidado de Deus por nós;

c) Celebrar missionariamente, com as famílias enlutadas,

a dor que brota da morte de entes queridos;

Acompanhar: iniciar processos 

fundamentados no Evangelho



d) Promover a valorização das celebrações da

Palavra de Deus com a formação dos ministros da

Palavra no horizonte do Documento 108 da CNBB;

e) Estabelecer programas de visitas missionárias a

regiões desassistidas pastoralmente, expressando

com isso, o cuidado da Igreja por todas as

pessoas, estejam elas onde estiverem.

Acompanhar: iniciar processos 

fundamentados no Evangelho



a) No âmbito da pessoa: fazer um sério exame de consciência

tendo em vista o pecado da omissão;

b) No âmbito da comunidade: torná-las verdadeiramente “casa da

acolhida”, “casa da amizade”, “casa do fraterno cuidado”,

firmando o projeto de chegar ao Domingo da Páscoa do Senhor

com novas comunidades formadas;

c) No âmbito da sociedade: redescobrir a esperança como força

agregadora de sentido à vida. Dessa forma, que os leigos e leigas

não se isentem da participação social e política, sendo canais de

diálogo em tempos de radicalizações.

Frutificar: não perder a paz por 

causa do joio. É Deus quem tudo 

conduz!



a) Não descuidar dos momentos de

confraternização na ação evangelizadora

(aniversários, nascimentos, pequenas alegrias e

conquistas);

b) Promover iniciativas que favoreçam a amizade

entre as pessoas: confraternizações, passeios,

mutirões, ações caritativas e ecológicas, prática

de esportes, dentre outros.

Festejar: vida – dom a ser 

anunciado e compromisso a ser 

realizado



a) Organizar espaços de acolhida, casas pró-vida,

lugares de escuta e apoio à vida, casas terapêuticas e

de apoio a familiares de dependentes químicos, enfim,

espaços onde a vida possa ser cultivada e promovida,

lugares de valorização da vida em todas as suas etapas;

b) Criar centros de escuta e programas de prevenção

de suicídio, bem como capacitar os agentes de pastoral

para identificar possíveis sinais que conduzem a pessoa

a esta atitude;

3.6. Uma colaboração social –

Acolher



c) Ampliar o serviço e a escuta aos pobres,

implementando a ideia de construção de casas de apoio;

d) Dar voz efetivamente aos pobres, valorizando a

iniciativa do “Dia mundial dos pobres” como oportunidade

para refletir sobre as causas da pobreza, favorecendo

espaços onde os pobres sejam protagonistas na partilha

da situação por eles vividas;

e) Acolher os fragilizados em espaços de solidariedade e

misericórdia.

3.6. Uma colaboração social –

Acolher



a) Formação da consciência sobre o valor da própria

vida e da vida do próximo;

b) Propor a formação de agentes para cuidados

paliativos;

c) Presença junto aos hospitais, principalmente os

católicos, para que aprofundem seu agir, em

consonância com a proposta da vida cristã;

d) Projetos com as universidades e

escolas católicas para o

encontro;

3.6. Uma colaboração social –

Promover



e) Gestos e atitudes que transformam:

- assumir um compromisso radical com a justiça e a

solidariedade;

- apostar na capacidade das pessoas de serem

construtoras da vida;

- eliminar todo tipo de exclusão ou apartação social;

- respeitar a vida das diversas culturas e das diferentes

etnias;

-ampliar as lutas para a

conquista de direitos.

3.6. Uma colaboração social –

Promover



f) Abrir uma linha de ação por meio da realização de

seminários, fóruns, debates em diálogo com a sociedade civil,

com vistas a gerar nova consciência nas pessoas, com marcas

claras de uma sociedade emancipatória, justa e fraterna;

g) Universidades e centros de capacitação; oferecendo

formação sobre a Doutrina Social da Igreja;

h) Cultivar uma espiritualidade de abertura, acolhida,

convivência, diálogo e respeito frente ao

crescimento do conflito, da

intolerância, ódio e vontade de

combate.

3.6. Uma colaboração social –

Promover



a) Incentivar a consciência da dignidade do ser humano e a

importância da justiça restaurativa no âmbito carcerário;

b) Combater a visão reducionista da vida com uma visão

integral do ser humano e dos seus direitos;

c) Prevenção do feminicídio, valorização da mulher, grupos

de apoio, partilha de vida, rodas de conversas;

d) Conscientizar sobre a vida substitutiva da inteligência

artificial e nas questões do pós-humano com os avanços

biotecnológicos;

3.6. Uma colaboração social –

Integrar



e) Organizar atividades para a semana da família, semana

da vida, dia do nascituro que valorizem o valor da vida, em

unidade com todas as iniciativas das pastorais sociais,

especialmente aquelas que têm participação nos Conselhos

Municipais, Estaduais e Nacionais, fortalecendo uma agenda

em prol da vida em todos os âmbitos da sociedade, pela

garantia de Políticas Públicas em vista do bem comum;

f) Criar espaços de defesa e promoção da vida dos negros,

indígenas, dos sem teto e daqueles sem

condições de sobrevivência;

3.6. Uma colaboração social –

Integrar



g) Ações concretas em vista da ecologia integral cuidando:

- da vida no seu conjunto;

- dos bens da natureza;

- dos mais pobres;

- dos povos tradicionais;

- da qualidade da vida humana;

- da ecologia;

- das riquezas culturais, naturais e ambientais da humanidade;

- da justiça entre as gerações.

h) Envolver as escolas e universidades

católicas na prevenção contra o

suicídio;

3.6. Uma colaboração social –

Integrar



i) Articular no mundo político – em termos federais,

estaduais e municipais – mobilizações e ações que

garantam o direito à vida e o respeito à dignidade

humana desde a sua concepção até o seu ocaso natural;

j) Despertar para a necessidade de uma legislação

ambiental que siga o princípio da ecologia integral;

k) Motivar uma cultura da paz que ajude – em especial a

juventude – a promover esse debate em seus mais diversos

ambientes;

3.6. Uma colaboração social –

Integrar



l) Propagar iniciativas em favor da paz social

e da convivência fraterna entre os diferentes;

m) Fazer prevalecer, em nossas

comunidades, o acolhimento do outro,

daquele que é diferente por pertencer a

uma tradição religiosa e cultural distinta da

nossa.

3.6. Uma colaboração social –

Integrar





“Se fosse preciso, começaria tudo outra vez do mesmo jeito, andando pelo

mesmo caminho de dificuldades, pois a fé, que nunca me abandona, me

daria forças para ir sempre em frente” (Santa Dulce dos Pobres);

•Caminho: desafios e oportunidades;

•Cristãos: cultivar um olhar de esperança;

- Conselhos do Papa Francisco (Educar para a Esperança):

•Não te rendas à noite;

•Construa e levanta-se;

•Promova a paz;

•Ame as pessoas;

•Defender e proteger a luz de Jesus;

•Ser responsável pela vida

Conclusão



• Coragem da verdade;

• Cultive ideais;

• Se você errou, levante-se: nada é mais humano que

cometer erros;

• Acredite firmemente em todas as pessoas que ainda

trabalham pelo bem;

• Fraternidade: Dom e compromisso. Ver, solidarizar-se e

cuidar, ações de uma vida samaritana

Conclusão



Ó Maria, aurora do mundo novo,

Mãe dos viventes, confiamos-vos a causa da vida:

olhai, Mãe, para o número sem fim de crianças

a quem é impedido nascer,

de pobres para quem se torna difícil viver,

de homens e mulheres vítimas de inumana violência,

de idosos e doentes assassinados pela indiferença

ou por uma falsa compaixão.

Conclusão



Fazei com que todos aqueles que creem no vosso Filho

saibam anunciar com desassombro e amor aos homens

do nosso tempo o Evangelho da vida.

Alcançai-lhes a graça de o acolher como

um dom sempre novo, a alegria de o celebrar

com gratidão em toda a sua existência, e a coragem

para o testemunhar com grande tenacidade, para construírem, juntamente 

com todos os homens de boa vontade, a civilização da verdade e do amor, 

para louvor e glória de Deus Criador 

e amante da vida. Amém

Conclusão





Dia Nacional da Coleta da Solidariedade

Domingo de Ramos, 

05 de Abril de 2020

Gesto Concreto




